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QUE  PREGOU 

O  Padre  ANTÓNIO  VIEYRA 
da  Companhia  de  JESU, 

Pregador  deSuaMageftade, 

Na  menhSíi  de  dia  de  Reys,  íèndo  preíênte  com  toda  a  Corte  o  Príncipe  noííb 

Senhor  ao  Te  Deum :  que  íè  cantou  na  Capella  Real ,  em  Acçam  de 

Gradas  pello  felke  Nacimento  da  Princcza  Primogénita ,  de 

que  Deos  fez  mercê  a  eftes  Reynos ,  na  madrugada  do    - 

mefmo  dia,  defte  Anno  M.  DC.  LXIX. 

Dedicado  á  Rainha  N.  SENHOR  A: 
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EM  ÉVORA 

Com  todas  as Licenças 5  &  'Privilegio'. 
Na  Officina  daUniveríidade.  Anno  M.  DC.  LXIX. 
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X*  T>eum  laudamWi  te  ^ominumconfitc* 
mur:  te  JEternumTatrem  omni% 
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Terra  veneratur. 

Dous choros  de  íouvores  divinos  (muito  Aí» 
to ,  &  muito  Poderofo  R  R I N  C I P  E  ,  & 
nefte  dia  feliciííimo  Senhor  nofio)  A  dous 
choros  de  louvores  divinos,  divididos  em  al- 
ternadas vozes,  mas  concordes  em  reciproca 
harmonia,  cantam  hoje  a  DeoseíteHymno  de 
Acçam  de  Graças,  no  Geo  os,  Anjos,&  na  Ter- 
ra os  Homens.  A  parte  que  toca  ao  choro  dos 
Homens,  he  overfo  que  propuz :  a. que  per- 
tence ao  choro  dos  Anjos,  he  a  que  fe  continua 
no  verfo  fesuinte :  Ttbi  ermes  AngeU ,  úbi  Cdi ,  &  miver]*  Poíefiata.  ' 
Éfc  choro  Cekftial,  «  Angélico,  que  nós  nam  podemos  ouvir ,  nem 
acompanhar, ficará  (poisDeosaffi  oquix)  pêra  os  noílos glorioíiiiimos 
Reys  Dom  Toam ,  &  Dona  Luixa,  que  eftam  no  Geo ;  cuja  gloria  acci- 
mm  coníidero  eu  hoje  mui  crecida  no  feliciffimoNacimentodalr^ 
mogénife  de  feus  Netos,  novas,  &  fegundas  primícias  de  fua  Real  deicen* 
dència.  Sendo  certo  (como- piamente  devemos  crer)  ouela  ÓMc€Íiç 
Throno  de  mayor  Magcftade  $  onde  reynam ,  eílam ,  nefta  mehna  hora, 
lançando  mil  bençoens  íbbre  a  recém  nacida  Infante,  melhores,  &  mais 
mm4  que  as  de jaeob  fobre  o  Primogénito  de  feus  Netos  o  venturoío 
Erraim.  No  Ceo  ainda  nam  tenho  averiguado  fe  fe  contentem  íaudades:  Cme/i  i* 
&%  affi  como  a  Sepultura  he  a  Terrado  efqueciniento,affioCeonea 
Pátria  da  memoria,  &  das  lembranças.  A  morte,  ainda  que  estria  olan- 
auua  A  %  gue> 


guc ,  nam  acaba  os  parenteí cos :  nem  a  difterença  da  vida ,  faz  mudança 
Gmtf.  1 7.     nas  obrigaçoens  do  amor.     Sondou  Jofeph  em  lua  primeira  idade ,  que> 
o  Sol ,  a  Lua ,  &  onze  Eftrellas  o  adoravam  :  O  Sol  era  feu  Pay  Jacob,  a 
Lua  era  Rachel  lua  Mãy,  as  onze  Eftrellas  de  mayor,&  menor  grandeza, 
eram  os  feus  onze  Irmaõs ,  àtíào.  Ruben  a  Benjamim.  Cumpnoíe  a  ver- 
dade jda  profecia,  quando  reynando  Jofeph  no  Egypto,  o  adoraram  íêus 
Irmãos,  &  íèu  Pay :  mas  nam  o  adorou  fua  Mãy ;  porque  ja  era  mortaJla- 
chel.  Pois  íè  Rachel  era  morta,  &  nam  adorou  a  Joleph  com  os  de  mais , 
corqp  vio  Jofeph,  que  fua  Mãy  o  adorava  ?  Porque  ainda  que  o  nam  ádo- 
Chr  íal       r°U  ne^a  V^a '  a^orou  °  na  outr*  1  ainda  que  o  nam  adorou  no  Egypto* 
ferm.i  zÍ\    on(*e  J°kpn  ej^ava  >  adorou  o  lá  defdo  feyo  de  Abraham  (que  era  a  Bem* 
VtdeMdào-  aventurança  daquelles  tempos)  onde  eíhva  Rachel.  Rachel  também  na 
■nat.AdUlHd  outra  vida  he May :  Jacob  também  na  outra  vida  hePay.  E  como  a 
HUodieme.     m°rtC  nam  te™  )urdiSam  nas  Almas  j  lá  amam  os  Pays ,  &  dela  adorara 
cum  erisfa    aos  Fiihos  >  lí  &  gozam  de  feus  bens ;  la  fe  alegram  com  fuás  felicidades» 
fAradifo.     Renovamfe  mais ,  em  femelhantes  occafioens ,  as  faudades ,  &  memorias 
dos  noífos  bons  Reys ;  &  dizemos  com  fentimento :'  O  fe  viveram  ainda 
hoje  (comopoderam  fer  vivos)  que  gloria  feria  a  fua  emtam  fermofo- 
dia  >  vendo  as  felicidades  do  Filho  y&  Neta ,  do  Reyno,  &c  Valfalos ,  quo 
tanto  amaram!  Mas  o  engano  piadofo  defta  noífa  coníideraçam  mai* 
neceílita  de  fe,que  de  alivio.  Demos  o  parabém  a  noífos  Reys,  nam 
Itastenhamoslaítima.  De  lá  eítam  vendo  melhor  o  que  nós  vemos:  de 
láeftam  gozando  melhoro  que  nós  gozamos:  &lá  eftam  louvando,  & 
dando  graças  a  Deos ,  entre  o  choro  do  Ceo ,  muito  melhor  ,  &  mais  alti? 
mente,  do  que  nós  o  faberemos  fazer  neíle  no ífo  da  Terra.  " 
l    O  verfo  que  pertence  a  efte  choro ,  he  o  que  propuz :  Te  Dam  laul 
damas,   te  Domlnum  confitemur:   te  \^£ternum  Patrem  ornnis  Terra 
veneratur.    As  palavras  fam  muito  commuas  pêra  dia  tam  particular, 
&  pêra  aflumpto  tam  fubido,  muito  vulgares.  Mas  fe  o  Artífice  nami 
cítivera  tam  efquecido  do  exercido,  &  da  Arte,  fobre  aliceiles  tofeos 
y  fcern  fe  pode  levantar  alto,  &  luftrofo  edifício.  Sobre  a  pedra  funda- 
mental delle,  que  he^  Te  Dcum  laudamus ;  determino  perguatar,  ou 
ponderar  três  couzas:  Quem  louva?  A  quem  louva?  E  porque  lou- 
va? Quem  louva,  fomos  nós,  &  toda  a  Terra.  Nós  Jaudamus:.  toda 
a  Terra ;  omnis  Terra  veneratur.   A  quem  louva,  he  Deos  cm  quanto 
Deos,  &  em  quanto  Senhor:  em  quanto  Deos  j  TeDeum:  em  quanto 
Senhor ;  te  Dominum.    O  porque  louva,  he,  porque  o  Eterno  Padre, 
em  quanto  Pay,  fez  hoje  Pay  ao  noífo  Príncipe  :&  em  quanto  Eterno, 
*>  começa  também  a  fazer  Eterno  j  te  Ky£ternum  Tatrem.  Nam  diz  mais  q 

canto 
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*ànto  cham  das  palavras;  nem  eu  ley  dizer  mais,  do  que  ellns  dizem\ 

O  concurfo  do  Evangelho,  &  do  myfterio  em  dia  tam  íingular ,  nada 
defdizem  da  prezente  acçam  de  graças ,  antes  a  ajudam,  ôc  acompanham. 
O  Evangelho  diz,  que  offereceram  os  Reys  ao  Rey  nacido,  Ouro,  Incen-  Umb,  i, 
fò ,  &  Myrrha :  Obtukrunt  ti  Aurum,  Tbus>  &  Myrrham.   E  o  myfterio 
foi,  que  no  Incenfo  reconheciam  a  Chrifto  como  Deos;  no  Ouro  como 
Senhor;  na  Myrrha  como  mortal:  Auro  Regem  ,Thure  Deum ,  Myrrha 
mortakm.  DizS.  Gregório  Papa,  íè  offerecem  adoraçoens  de  inceníb,  Gregcr.Ho* 
como  a  Deos , TeDeum  laudamm :  fe  offerecem.  tributos  de  ouro,  como  mi1'  l°*  '% 
a  Senhor,  te Dominum  confitemur :  íè  offerece  myrrha  de  mortalidade,     m  * 
como  a  mortat ,  ao  que  he  immortal,  &  eterno,  te  Cs&ternum  Patrem  cm* 
nis  Terra  vmeratm,  Vam  os  ao  que  promettemos, 


§.  ii. 
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Omeçandopella  primeira  pergunta :  Quem  louva?  Digo,  outor- 
go a  dizer,  que  louvamos  nós,&  toda  a  Terra.  E  toda  a  Terra? 
parece  que  efta  voz  vem  fora  do  noflb  choro.  Que  louvemos  nós? 
laudamm ;  muita  razam  he :  mas  toda  a  Terra  ?  omnis  Terra  veneratur : 
Porque  ?  Que  obrigaçam  tem- toda  a  Terra  á  Primogénita  de  Portu- 
gal, pêra  vir  dar  graças  aDeospello  feu  Nacimento  ?  Se  Portugal  narrt 
conhece  efta  ©brigaçam ,  nam  fe  conhece;»  toda  a  Terra  tem  a  mefma 
obrigaçam  de> Portugal,  porque  Portugal  he  todaaTerra.  Portugal, 
quanto  ao  Rèyno,  he  parte  de  huma  parte  da  Terra  na  Europa:  mas 
Portugal,  quanto  á  Monarcbia,  he  hum  todo  compofto  de  todas  as 
quatro  partes  da  Terra  >  na  Europa,  na  Africa,  na  Afia,  na  America, 
Fazer  efta  demonftraçam  com  os  compaífos  Geométricos  em  hum  Ma- 
Ç*V».QuEs&ra  doMundo,he  muito  fácil:  mas  eu  heya  de  fazer  nasE- 
icnpturàs  íagradas,. porque  parece  diffieultofô-  &peraque  faibamos  os 
Portuguezes  quantas  obrigaçoens. devemos  a  Deos  ,  &  quam  antigas. 
:  Defafogadò  o  Mundoiias  Agoasdo  diluvio:  erma,  &defpovoada  Gauf.jf; 
toda  a  Terra ;.iivi4io  a. toda  Noeem  três  pastes^  &  repartio  as  entre  videS-^^ 


1  rovidencia  a  ventura  dosFilhos  últimos ;  tem  Deos  por  brazam  jfò  Frmcífei}, 
honra  de  ília  juftiça,  fazer  dos  primeiros  .'últimos;  de  fua  grandeza,  2*droFM* 
lazer  dos  últimos  primeiros.  Aííi  fuecedeo  ajaphetrlançoulhe  aBen-  tilt'moàá 
cara  íçirpay  Noe5  %  diiTe  defta  maneira:  DilatetDewJafhet:.  Filho  %£' 
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tneu  Japhet,  Deos  te  dè  a  ventura  conforme  o  nome.  O  teu  nome  dç 
J  ipbet,quer  àÍ7,Qi;Dtlatatio9  dilataram  :  &  tal  fera  a  tuaBcnçam;  por- 
que Deos  te  dilatará  mm  eílendidamente  por  toda  a  Terra,  que  nam  fó i 
lograrás  a  parte ,  que  coube  na  tua  repartiçam ,  íènam  também  a  de 
teus  Irmãos :  dominarás  as  terras  de  Cham  ,  &:  habitarás  as  de  Sem.  Di- 
Iat  et  Deus  Japhet,  &  hahitet  in  tabemacults  Sem :  fit  fewits  ejus  Chawt- 
an.  Pois  íe  Cham  avia  de  poíTuir  fó  a  fua  parte  da  Terra,  &  nam  a 
{kj^ohet,  nem  a  deSem:  ôcíè  aifiniefmo  Sem  avia  de  poíTuir  fó  a  fua 
parte',  &  nam  a  de  Cham,  nem  a  de Japhet ,  porque  raxam  Japhet  avia 
de  poíTuir  a  fua ,  &  mais  habitar  a  de  Sem ,  &  dominar  a  de  Cham ,  & 
por  confeguinte  toda  a  Terra?  Porque  o  primeiro  era  repartiçam,  o 
fegundo  foi  hençam  :  o  primeiro  era  diilribuiçam  da  Juftiça,  o  fe- 
cundo foi  favor,  &  privilegio  da  Providencia.  Olhou  a  Divina  Pro- 
videncia pêra  Japhet  com  olhas  tam  benignos,  &  liberaes,  que  limi- 
tando a  feus  Irmãos  certas ,  ôc  determinadas  panes  da  Terra ,  a  elle  lo  o 
quiz  cftender,  h  dilatar  por  todas  as  partes  delia,  fem  termo, nem  li- 
mite :  D  ilatet  D  em  Japhet. 

Bem  eíhí:  Mas  fobre  quem  cahio  eftaBençam  de  Note?  quem  lo 

groueftapromeflà  feita  a  Japhet?  .&  em  quem  fe  cumprio  agrandeza 

de  toda  eira  profecia  ?  Cumprio  fe  no  primeiro  Portuguez  que  ouve  no 

Tm^tt.  Mundo,  &na  fua  defcendencia,  que  fomos  nós.  O  primeiro  Português 

paru  i  •  cap.  qU€  ouve  no  Mundo  foi  Thubal :  fua  memoria  fe  conferva  ainda  hoje, 

r.VrUct&    j^jj  ^ongc  da  f07<  <fo  noífo  Tejo  na  Povoaçara  prirríe^aw<]ue  fundou 

com  nome  de  Ccetns  Thubal ,  &c  com  pouca  corrupçam ,  Cetuval.  Efte 

Cm.  i  o.       Thubal ;  eíte  primeiro  Portuguez  (como  íe  lè  no  Capitulo  decimo  do 

Genefis)  foi  Filho  quinto  de  Japhet  (  que  também  he  boa  afortuna  dos 

frmcipe  D.    filhos  quintos :  )  Filti  Japhet  Gomer ,  &  Magag ,  &  Maâai ,  &Java?h 

Tedro  Filho   ±  jfa^l  g  finalmente  nefte  Filho  quinto  de  Japhet ,  nefbf  «menç 
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Kavegaçoens,&Conquiiks,  com  o  AÍtrolabioem  huma  mam,&  a 
Efpada  na  outra,  fecí renderam,^ dilatavam  por.toctos  as  quatro  par- 
tido ímmenfo  Globo  da  Terra.  Pofrug-iiev.es na  Europa,  Portugueses 
na  Africa,  Portugue7.es  na  Afia,  Portúgiíe7^s  na  Amenca-  fcfeW  tó* 
'  das  eítas  quatro  partes  do  Mundo  com  Portos ,  com  Fottdftfaf  com 
Cidades,'  com  Províncias  ,  com  Reynos,  &  com  tantas  Naçoens,  êt 
•£eys  tributários/  Ouve  aigunv-Faho  &  Noc  ,  ouve  aigunia'  Nácar* 

outra 


■■  ■— ^— 
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butfà  nasIJade5,port>eltÍcoxi,&numero2a  quero{Tev&  celebrada  nas' 
Trombetas  da  Fama,  que  fe  dilatafle,  &  efteadeiTe  tanta. por  todas  as 
quatro  pirtes  da  Terra?  Nenhuma.  Nem  os  Affyrio*,  nem  osPerfas, 
nem  os-  Gregos,  nem  os  Romanos,  E  porque?  Porque  eíta  Bençam, 
cfta  Herança  ,efte  Morgado ,  cfte  Património  era  fó  devido  aos  Portu- 
guezes ,  por  legitima  fueceífam  de  Pays ,  &  Avós ,  derivado  íeu  direito, 
âe  Noe  a  Japhet ,  de  Japhet  a  Thubal  {  de  Thubal  a  nós ,  que  fomos  feus 
Defcendentes ,  &  Succeífores. 

Nam  poíío  deixar  de  confirmar  efta  Bençam ,  ouDoaçam,  (  porque 
'me  nam  ponham  pleito)  com  hurna  Efcríptura  publica ,  &  também  ía- 
grada.  OsPatriarchas  antigos, como  eram  alumiados  com  Eípirito  de 
Profecia,  punham  a  feus  Filhos  taes  nomes,  que  neiles  frgni ficavam 
a  boa,  ou  má  Fortuna  fua,  &  de  feus  Defcendentes.  AíB  o  fez  Adam 
nos  nomes  deCaín,&  Abel:  aíTv  Jacob  nos  nomes  deJofeph,,&  Ben- 
jamin: affi  Jofeph  nos  nomes  de  Efratm,  &  Manafíès.  Seguindo'  effe 
cftilo  Japhet  ouve  de  por  nome  áquelle  feu  Filho  quinto,  ôc  chamou- 
lhe  Thubal.  Mas  que  quer  dizer  Thubal?  Prodigioso  cazo !  Thubal, 
como  dizem  todos  os  Interpretes  daquella  primeira  Lingoa  (que  era  a 
Hebraica)  quer  dizer;  Orbu , &  Mundanus :  Homem  de  todo  o  Mun- 
do; Homem  de  todo  o  Orbe;  Homem  de  toda  a  redondeza  da  Terra. 
Pois  de  todo  o  Mundo,  de  todo  o  Orbe,  de  toda  a  redondeza  da  Terra 
hum  Homen?  Si :  porque  efte  Homem  era  o  primeiro  Fundador  de 
Portugal ,  era  o  primeiro  Portuguez ,  era  o  primeiro  Pay  dos  Portu- 
gueses :aquelles  Homens  notáveis,  que  nam  aviam  de  fer  habitadores 
dehuma  fó  Terra  ,  de  hum  fóReyno  5  de  mima  íó  Província  ?  como  os 
outros  Homens;  fenam  de  todo  o  Mundo ,  de  todo  oOrbe,  de  todas  as 
quatro  partes  da  Terra.  E  affi  como  o  Romano  fe  chama  Romano,  por- 
que he  de  Roma;  ôc  o  Grego  íè  chama  Grego,  porque  he  de  Grécia ; 
&  o  Alemam  fe  chama  Alemam ,  porque  he  de  Alemanha :  affi  o  Portu- 
guez íe  chama  Munãanm^  porque  he  de  todo  o  Mundo ;  &  iê  chama 
Órfe  porque  he  de  toda  a  redondeza  da  Terra.  E  como  toda  a  Terra 
he  íynonymo  de  Portugal,  &  os  Portuguezes  fam  parte  dominadores, 
parte  habitadores  de  toda  a  Terra,  por  iífo  no  dia  felicííEmo,  em  que 
o  Príncipe  ,  &  Corte  de  Portugal ,  em  nome ,  ôc  reprezenfaçam  de  toda 
a  Monarchia ,  vem  louvar, '&  agradecer  aDeos  folemnemente  o  felice 
Nacimento  da  fua  Primogénita :  razam  he ,  &  ohrigaçam ,  que  á  mefma 
Acçam  de  Graças  j  venha  &  concorra  também  toda  a  Terra.  Vimos  nós? 
vimos  todos  os  Portuguezes  louvar  a  Deos ;  laudamus  ?  pois  venha  tam- 
bém com  íxoíco  toda  a  Terra  veneralo  'yçmms  Terra  vemratttr* 
*%  Ho 
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NoNacimento  de  Chnfto,  quando  o  vieram  adorar  hoje  os  Reys  do 
'  Oriente ,  cada  hum  dos  Reys  reprefentava  huma  parte  do  Mundo.  O 
Mundo  naqueile  tempo  conílava  iode  três  partes ;  porque  ainda  os  Por-. 
tupuezes  lhe  nam  tinham  acrefccntado,  &  defcuberto  a  quarta.  Eífe  he 
o  myfterio,  porque  os  Reys  foram  fomente  três.  G  primeiro  Cetro  repre- 
fentava a  Soberania  da  Aíia ;  a  fegunda  Purpura  aPotentia  da  Africa;  a 
terceira  Coroa  a  Mageftade  da  Europa.  Três  Magi  três  fartes  Mundi 
fitmificanu  Afiam*  Africam,  Eurofam :  difíè  o  Venerável  Beda ,  S.  Tho- 
B^sr/./.i.  n^as> & RUperto.  De  maneira,  que  noNacimento  deCnrifto,  quando 
%MThom.  o  Mundo  o  vem  adorar ,  hum  Rey  reprefenta  huma  parte  do  Mundo  ; 
mas  noNacimento  da  nofíà  Primogénita ,  quando  Portugal  vem  ado- 
rar ao  mefmo  Chrifto,  hum  fó  Principe  reprefenta  todas  as  quatro 
partes.  Mais  tem  hoje  Chrifto  a  feus  pés  em  hum  Cetro,  do  que  teve 
naqueile  dia  em  três  Coroas.  Se  nefta  madrugada  ouvefle  dedefpachar 
Portugal  correos  de  luz  a  levar  a  felice  nova  por  toda  a  Monarchia , 
nam  avia  de  ir  huma  fó  Eftrella,  fenam  quatro  Eftrellas:  Huma  E- 
ftreUapcra  o  Oriente ,  a  Afia ;  outra  Eftrella  pêra  oOccidente,  a  Ame- 
rica ; outra Eftrella  pêra  o  Setentriam,  a  Europa;  outra  Eftrella  pêra  o 
Meyodia,  a  Africa.  O  que  fermozas  Eftrellas!  O  que  alegres  ,&  fcfte- 
jadas  novas  pêra  aquelles  fideliífimos  Vahallos,  tam  amantes  do  leu 
Reyno,  &  do  feu  Rey,  efpalhados  por  toda  a  Terra!  Mas  pois  a*  E- 
ftrellas  nam  vam,  nem  elles  podem  vir  tam  depreífa:  vem  era  nome 
de  todos  elles,  êc  como  Cabeça  de  todos,  o  noífo  Moharcha  em  pre- 
sença, com  toda  a  fua Corte,  peraque  todos  louvemos  a Deos ; lauda- 
mus:  &em  reprefentaçam ,  com  toda  a  Terra,  (em  que  tanta  parte  he 
fua)  peraque  toda  o  venere ;  omnis  Terra  veneratur. 

§;        HL 

TEmosfatisfeitoá  primeira  pergunta,  &  ja  fabemos,  Quem  louva? 
Seguefe  a  fegunda:  A  quem  louva?  Digo, que  louva  Portugal, 
&  louva  toda  a  Terra  a  Deos  em  quanto  Deos,  &  a  Deos  em  quanto 
Senhor:  em  quanto  Deos^TeDeum:  em  quanto  Senhor,  teDomnum. 
Deos,  henome  de  liberalidade ;  Senhor,  he  nome  de  poder :  chamaíe 
Senhor,  porque  pode;  &  chamafeDeos,  porque  dá.  E  por iíTo louva- 
mos a  Deos,  em  quanto  Deos,  &.em  quanto:Scnhof ,  neíte  dia,  em  que 
deu  fucceííam  a  noífos  Principcs ,  porque  lhes  deu  Deos,  o  que  foDeo* 

pode  dar.  ,       , 

Genti*.         Carecia  Rachel  de  Filhos, ÔC  era  eftador  pêra  cila  a  mayordetoda* 
5  ai 


__— — _~_— - 


Ç*5J 

as  dores ,  como  verdadeiramente  he.  Todos  os  Profetas  nas  fuás  com* 
minaçoens ,  quando  querem  encarecer  muito  huma  grande  dor,cha- 
mamlbe  dor  como  dor  de  parto,  David ;  Ikt  dobres  ut parturiente.  Iíaias; 
Quafi  parturiens,  dolebunt .  J eremias ;  Dolores  ut  farturientem.  Mas  poflo: 
que  a  dor  do  parto  fejatam  encarecida  nas  fagradás  letras »  ainda  ha  ou- 
tra dor  mavor.  E  qual  he  ?  A  dor  de  nam  ter  effa  dor ;  a  dor  de  nam  ter 
Filhos.  A  dor  de  parto ,  he  dor  de  Mãy ;  a  dor  de  nam  ter  Filhos ,  he. 
dor  da  Mãy»  &  mais  do  Pay ,  ou  dos  que  o  desejam  fer,  &  nam  fam.í 
A  dor  do  parco,  he  dor  de  huma  hora;*  ,adorjden&m:fer  Filhos ,  he  d(or 
dejtodaa  vida;  antes  na  mefma  morte  hem&yorJor;  porque  ham  de 
deixar  píxr  força  os  bens»  ôc  nam  tem  a  quem  os  deixem  a  A  dor  do  par- 
to ,  como  ponderou  Chrifto  y  he  dor  que  fe  converte  em  alegria :  a  dor> 
de  nam  ter  Filhos »•  he  dor  fern  confolaçarn ,  iem  alivio',  íem  remédio. 
Finalmente»  a  dor  do  parto,  he  dor  com  que  pode  a  vida ,.a.dor'de  nam 
ter  Filho^iheidor qjMmata.  Eftes  fam  o&termps .por oride/Radiel  ex^ 
plicou'  aíua  dor:  Da  mthiUberqs>  alkqmiteàrm  k  Jacob,  daime  Filhos, 
lêáamrfeey de  morrer.  Que  reíporàderia  J acob  ?  Nuhquid  pro  ÉD%a  egú 
[um  ?  Rachel ,  íbu  eu  por  ventura  Deos  ?  Difcreta  repofta.  De  maneira 
que  Rachei  difeia  Jacob ,  que  lhe  de  Filhos :  &  Jacob  re fponde^a  Ra- 
chel ,  que  nainiie  Deos;  Como  fedifièra  Jacob  5  Dizeifme  que^vos dè 
FilEos-,  porque  dezejais  íêr*Mãy  >  fâfcebs digotvos,  que  nam  ífou  Deos, 
porque fó DèosGS>riqde  dansLÍ&Deos  ok |5add dár»po^quebe Senhor  j 
&  í o  Béos  osâAy  quaç&ahe  fervido,"  porque  he  Deos.  Pêra  ter  Filhos, 
nam  bafta  fó  Jacob ,  &  Rachel  j  heneceflàrio  Jacob» Radiei, & mais 
Deos:  Heívèrdade,  que  Deos  nam  dá  Filhos  íèm  Jacob,  &  Rachel ;  que 
por  ifcinS:kip:Q:q  ymculoíàgrado  do;Mat>rimooo t  masifânifeemrhe^ 
verdade ,  que |acòk,  ôc Rachel ^ ,;iCem  Deos.»-nianLÍpodem  ter  Filhos; 
porque  reiervotáJDeqs  íoipera  íy  eí&poder  comojSenhõr.;  te  Domimm : 
&  refervou  fd  prafyeík  data  como  Deos;  teDeum,  E  quando  Deos 
concede  hoje  ao  nofíoPrincipe*  o  que  negou  a  Jacob ^  &  á  noíía  Rrin- 
ceza ,  o  que  negou  a  Rachel ,  razam,  &  obrigação*  remos  de  lhe  ren- 
der, in ri nitas graças:  de. o  Itáiwzccm^IMairs&DMm: làkdammx:$& 
de  o  conferfar,  como  Scn]à)t;ít£ã)sd]mmím  tmfitemu?.  I 

Grandes  mercês  de  fiM:M*erali4ade»en!i  iquantò  I^eos ;  grandes,^ 
maravilhofos  favores  de  feu  ptoder »  em  .quanto  Senhor.,  tinha  Deos 
feito  aos  nofíos  Príncipes ,  êc  aò  noíTo  Reyno  até  eltedia  :  mas  he  tan- 
to mayor  mércè,&  tántocmaiis  reievanírefevor,-^  que  hoje  nos  le&,na 
Sucoá6(m;v<prè  Uies  deu  *  /<jue~:emxcmíj^ç^  beaefi- 
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cio ,  em  todas  effas  mercês ,  fem  efta ,  nenhuma  cbufa  lhestinha  dado  I 
&  em  todos  eífes  favores ,  Ôc  outros  ainda  mayores ,  fem  efte ,  nenhuma 
coufa  lhes  podia  dar.  Parece  que  digo  muito :  lê  o  nam  provar,  nam 
me  crearrf. 

Appareceo  Deos  a  Abraham,  íãtisfeito  do  bem  que  o  íèrvia,  6c  diíTe- 
Ihe :  Egofroteãor  tuus,  &  mercês  tua  magna  minis.  Eu  defde  efte  dia  te 
tomo  debaixo  de  minha  protecçam,  6c  iabe  que  te  heyde  fazer  grandes 
mercês.  Mercês  amy?  (reípondeo  Abraham)  Domine  Deus,  quid  da* 
Ifis  mihi?  Deos,  6c  Senhor  meu,  que  tendes  vos  que  me  dar  amy,ou^ 
que  podeis  darme?  Efta  he  a  energia  literal  das  palavras.  Porem  eu 
heyde  moftrar  a  Abraham,  que  fe  implicou  nellas.  Nas  primeiras  pa- 
lavras, Domine  Deus,  confeífais,  que  he  Senhor,  &  Deos :  nas  íègundas, 
quiddabis  mihi  ?  dizeis,  que  nam  tem  que  vos  poder  dar.  Senam  tem  que 
vos  poder  dar,  nam  he  Senhor,  &  Deos :  :&  íè  he  Senhor,  &  Deos ;  dar- 
vosíia.,  como  Deos  ,^aqxie  pode,  como  Senhor.  Mas  nam  argumente- 
mos de.  pofli  vel ,  fenàm  defaBo.  Sabeis,  Abraham ,  o  que  vos  pode  dar 
Deos  ? '  Podévos  dar  tudo  o  que  vos  deu.  Deos  deu  a  Abraham  grandesr 
riquezas ;  deulhe  prodigiofas  vitorias ;  deulhe  honra  j  deulhe  fama ;  ôc 
{"obre  tudo ,  deulhe  a  Terra  de  Promiflãm ,  &  a  Coroa  de  Ifrael,  que  era 
huma  Monarchia  de^doZe  Reynos.  Pois  fe  Deos  vos  deu  tanto,  ôc  vos 
pode  dar  muito:mais  j  C0mp;mzeÍ3a9De^i,  Senhor^que  me  aveis/áe  dar?, 
ou, que  podeis  darme?  O mefkiG  Abraham áè  explicou, ôcme  expli- 
cou :  Domine  D  eus  9  quid  dab^smibi?  ego  vadaákfque  Ifieris.  Dèos,ôc 
Senhor  meu,  que  me  aveis  vos  de  dar?  ou,  que  me  podeis  dar,  fè.eu  nam 
tenho  Filhos  ?  Quando  Deos  fez  aquella  promeííà  a  Abraham,  Abra-; 
hatn  nam  tinha  Filhos>nem.efperahç^(ds  ter;  porque  Sara  era  de 
rçoventâ  annos,  ôc  elle  aindaraals  irAdvfa<pòrtâ{Q'ám  refolutamente 
a  Deos,  que  nam  tem  qutrdhe  dar;  porquê  tudo  o  queODeosdá,  ou  pode 
dar  nefta vida,  fènam deu  Filhos,  becomoíeonamdera.  E  porque? 
Porque.o  que  fe  me  dá  amy  pêra  outrem/^  nam  feme  dá  amy.  Efta  he 
aentafe^êc  a  alma úzqxxclk  mihi:  Conheço, que  fois  Senhor  no  poder», 
&que  fois, Deos  .Bálitfèralidáde^xnas arnià?  amy,  que  nam  tenho  Fi- 
lhos? mihi?  amy^uettemeíperairça  tenho  de  os  ter  ?  nenhuma  coiw 
fame  pode  dar^vofíà  liberalidade|nenii!dmacouíat;em,que  me  dar 
voflb  poder;  porque  tudo.  quanto  me  derdes  amy,  nam  he  pera  my, 
fenam  pera  os  eftranhos,  que  o  ham  de  lograr :  &  iíTo  he  dallo  a  elles> 
3c  nam  amy.  «Se  vos,*  Senhoivtne  tivéreis,  dada  Filhos ,  pode'reifme  dar 
muito  i  mas  ccmp^nammc^&^xm/euKmpo,  eílàmçrçèvja  agora 
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por  minha  incapacidade,  nam  tendes  que  mé  dar;  porque  nos  Filho?» 
que  me  negaíles,  me  tendes  j a  tirado  quanto  me  derdes. 

Eis  aqui,  Portugal,  porque  eu  digo ,  que  íê  Deos  nos  nam  dera  Sue* 
<eíTam,  por  mais  mercês  que  nos  tenha  feito,  nenhuma  coufa  nos  tinha 
feito;  nenhuma  coufa  nos  tinha  dado ;  nem  tinha ,  que  nos  dar.  Seja 
prova  deíh  pura  verdade,  a  memoria  do  tempo  pafíàdo.  Tirounoc 
Deos  o  Reyno  por  tantos  annos;  tirounos  o  Império,  a  Soberania,  a 
Liberdade :  o  Império  trocouíê  em  Sogeiçam  ,  a  Soberania  em  Vaf 
fallagem j  a  Liberdade  em  Cativeiro.  E  quando  nos  tirou  Deos  tudo 
ifto  ?  Quando  nos  deu  hum  Rey  fem  Succeflam  :  fe  o  Rey  naquella  in- 
felice  batalha  tivera  SuccéíTor,  perderafe  o  Rey,  mas  nam  íè  perdera 
o  Reyno :  Mas  porque  Deos,  por  noífos  peccados ,  queria  tirar  ao  Rey, 
&  ao  Reyno  tudo,  o  q«e  lhe  tinha  dado ,  por  iífo  lhe  nam  deu  Succeí- 
íãm.  Nam  poderá  agora  fueceder  o  mefmo  ?  Nam  poderá  fer  hum  Ir- 
mão ,  como  outro  Irmaõ  ?  Sy  poderá.  E  neífe  cazo  ?  Em  todas  as  mer- 
cês ,  que  Deos  nos  fez ,  nenhuma  coufa  nos  tinha  feito ;  orem  todas  as 
felicidades,  que  nos  deu,  nenhuma  coufa  nos  tinha  dado:  antes  pode- 
ramos  dizer,  com  Abraham,  que  nem  tinha,  que  nos  dar.  Domine  D ktfs3 
quiddabzsmihi?  ego  <vado  abfque  libere. 

Alegremos  o  difeurfo,  que,  parece,  hia  fendo  trifte  pêra  dia  tâm  de 
feita.  Vede  o  que  digo  agora.  Aíly  como  Deos,  fenam  dera  Succefiam, 
nam  tinha  que  nos  dar :  aíly  hoje,  que  nos  tem  dado  Succeflam,  ja  nana 
temos  que  lhe  pedir.  O  mayor  auge,  que  fe  pode  imaginar  de  fortuna, 
he  chegar  hum  Rey,&  hum  Reyno,  a  taes  circunítancias  de  felicidade, 
que  nam  tenha  mais  que  pedir  a  Deos :  &  tal  he  o  ponto  altifíimo,  em 
que  hoje  fe  ve  Portugal,  &  feu  Príncipe.  O  Fiador  deíle  fegundo  pen- 
famento  betam  abonado  ,  como  o  do  primeiro. 

Mandou  Deos  recontar  a  David ,  por  boca  do  Profeta  Nathan,  as 
mercês  que  lhe  tinha  feito ,  &  notiíicarlhe  também ,  ss  que  de  novo  lhe 
determinava  fazer :  &  todas  íè  reduziam  a  eftas  três.  A  primeira ,  que 
fendo  Filho  ultimo  da  caza  de  feus  Pays,  o  puzera  no  Throno  Real  de 
Ifrael,  de  que  tinha  privado  a  El-Rey  Saui,  &  o  con£rmarianelle: 
Thronus  tuus  erkfirmusjugiter  r  mijtrtcordiam  auHmmcamnon  aufiram 
ãb  ilíoiftcut  abfluli  à  SauL  A  íegunda,  que  aíly  corno  lhe  tinha  dado 
m ara vilhoíãs  Vitorias,  lhe  daria  também  Paz  univerfal  com  todos  íèu* 
Inimigos :  Omneslnimkostuos  interfeà  d  facie  tua :  &  reqmemdabo  tibi 
ah  ommbus  Inimicis  tuis.  A  terceira ,  que  lhe  daria  Filho  herdeiro ,  que 
fuccedeíTeem  fua  Caza,  peraque  o  mefmo  Cetro  fe  perpetuaílè  por  lon- 
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gos  anhos  na  (ua  defcendencia ;  SufatabofhnentuufH  poft  te,  qttoa*  egrú 
aietur  de  útero  tuo :  &  firmafa  Regnum  ejus.  Ouvida,  David,  cita  tam 
grandiofa  relaçam,  como  Príncipe  tam  pio  >  &  religiofo  que  era ,  fao 
que  fazhoje  o  noflb Príncipe.  Vay íè  á Capella Real*  (porque  naquelle 
tempo ,  como  notou  Abuleníê ,  eftava  a  Arca  do  Teftamento  em  Pa- 
lácio, em  hum  lugar  íèparadoj&coníãgrado  aDeos)  poftraíè  diante 
do  divino  Propiciatório,  &  depois  de  confeffar  com  humilde  reconhe- 
cimento as  mercês,  que  da  mam  de  Deos  tinha  recebido ,  chegando  í 
do  Filho  Succeflbr,difleaíTy.  Sed&hoc  parum  vi/um  sfl  in  conffieftti 
tuo,  nifiloqmrerjâ  de  domo  fervi  tuiin  longinquum :  ifta  eíl  enim  lex  Adam% 
Domine  Deus.  £  como  fè  foram  pouco  nos  olhos  de  vofía  Divina  libe- 
ralidade as  mercês  tantas,  &  tam  grandes,  que  me  tendes  feito,  Senhor ; 
ainda  fohre  todas  ellas,  foftes  férvido  de  me  dar  Succeflbr,  &  Herdeiro, 
em  que  minha  Caza  fe  confèrve,  &  perpetue ;  porque  efta  he  a  única 
confolaçam  daquella  dura  ley  da  mortalidade,  com  que  os  Filhos  de 
Adam  nacemos.  Quidergo  (ouvi  agora  a  coníèquencia,ôc  conduzam  de 
David)  %ád  ergo  adekre  poterit  adhuc  David,  ut  loquatur  adte  ?  Depois 
deita  ultima  mercê,  que  me  fizeftes,  Senhor,  ja  David  nam  tem  que  vos 
pedir.  Notável  d  izer  de  hum  Homem ,  Rey,  &  Santo  l  E  onde  eítá, 
David ,  aquelle  Domine  Dem  que  agora  acabaftes  de  confefTar  ?  He  Se- 
nhor ;  &  ja  nam  tem ,  que  pedir  o  Servo  ao  Omnipotente  Senhor  ?  He 
Deos;  &  ja  nam  tem ,  que  pedir  aOeatura  ao  Infinito  Deos?  Nefta 
vida  nam,  diz  David.  Nam  falia  dos  bens  da  Graça,  como  Santo >  falia 
dos  bens  da  Fortuna ,  como  Rey :  &  deites  achou  David ,  que  ja  nam 
tinha  nefta  vida  que  pedir  a  Deos.  §gafí  diceret  (comenta  omeímo  A- 
buleníê)..ciw»  tanta  lona mihi  dederis atque  pròmiferis ,  nibtImanet,quod 
ego  petere  pojjlm.  Tal  era  o  fummo  de  felicidade  humana,  em  quea- 
quellegram  Rey  íe  reconhecia,  depois  deíè  ver  com  Succeflàm  íobre 
tantas  outras  mercês  do  Ceo. 

Antes  deita  ultima  felicidade,  em  todas  as  outras  fuás,  fèmpre  David 
tinha  alguma  coufa  que  pedir  a  Deos :  &  íênam ,  vamos  fubin-do  hum 
pouco  pellos  degraos  da  tua  Fortuna,  que  íàm  os  mefmos  da  nofíà.  An- 
tes de  David  íèr  Rey,  aináâ  que  era  o  ultimo  Filho  da  Caza  de  íeu* 
Pays ,  animado  do  Real  Sangue ,  que  lhe  pulíava  nas  veas ,  podia  pedir 
a  Deos ,  que  lhe  deífe  o  Reyno.  Depois  de  David  eftar  fublimado  ao 
Throno  Real,  adorado,  obedecido,  &  confirmado  nelle  j  Thronm  tuus 
eritfirmiisjiigiter:  vendoíè  cercado  por  todas  as  partes  de  tantosy  &  tam 
poderoíbs  Inimigos,  podia  pedir  a  Deos,  que  o  livwííêdOi  tumulto  daa 
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Armas,  êtoppreffbens  da  Guma,  &  lhe  defle  Paz,  &  defcánço.  Depois 
de  D  ivid  pofluir  o  Reyno  quieto,  &  pacifico ,  &  fc  ver  reconhecido,  ác 
reípeitado  de  todos  feus  Iiiimigos:2?£^»iew  </#£#  tibi  ab  QmmbmTnimkk 
tuis :  podia  ainda  pedir  a  Deos,  que  lhe  deflê  Succeflâm,  peraque  o  Rey- 
no ,  &  eflas  mefmas  felicidades  fe  perpetuafíem  em  fua  Caza ,  &  naTo^ 
fteridade  de  feus  Defcendentes.  Mas  depois  de  Deos  lhe  conceder  efta 
ultima  graça,  &  lhe  darSucceflbr  á  Coroa  pêra  depois  de  feus  dias: 
Sufiitabo  femen  tuumfoB  te*  quodegredietur  de  útero  too :  Vendoíè  David 
com  Reyno ,  com  Paz ,  6c  com  Succeflâm ,  parou  o  dezejo,  fez  alto  a 
fortuna,  &  reíblveo  David  com  ella,  &  comíigo,  que  ja  nam  tinha  ne*> 
fta  vida ,  que  pedir  a  Deos :  Qwd  addere  fottrit  adhuc  David*  ut  loqua* 
turadte? 

Nam  fazia  conta  de  applicarocazo,  porfèrtarníèmelhante:  mas 
quero  que  me  entendam  todos ,  porque  nam  haja  alguma  ingratidam, 
que  pofli  ter  efcu  íà  com  Deos,  nem  com  os  Homens.  O  Príncipe  Doih 
Pedro  noíTo  Senhor,  que  Deos  guarde,  (como  David  em  tudo)  era  a 
ultimo  Filho  da  Real  Caza  de  íèus  Pays :  O  primeiro  degrao  da  fua. 
Fortuna  foy,  porlheDeos  na  mamo  Cetro  de  Portugal-,  &afíèntgllO' 
no  Throno  Real ,  nam  depois  da  morte,  fènam  em  vida  d©  Rey,  bem 
affy  como  David  em  vida  del-Rey  Saul.  Quando  fua  Alteza  tomou  as 
rédeas  do  Governo,  eílava  o  Reyno  opprimido,&  carregado  de  Tr i bus- 
tos ;  as  Provindas,  &  Campanhas  fervendo  em  Armas;  osVafíallos 
dentro,  &  fora*  no  Mar,  &  na  Terra,  padecendo  os  trabalhos,  &  op* 
prefíòens  das  Guerras :  aqui  fubio  fua  Fortuna  o  íegun  do  degrao.  Veni 
huma  Paz,&  outra  Paz,  nam  bufeadas,  fenam  trazidas  a  Portugal  \ 
cefíàm  as  Armas;  levantamfe  os  Tributos ;  (como  também  os  tirou  Da- 
vid :  Tulit  Davidfranum  Tributi  de  mana  Vbihfihimi)  refpira  o  Reynó  j,  a,  &gt  %}- 
deícançam  os  Povos ,  colhem íe  as  Novidades ,  &  Frutos  da  Terra  era 
tanta  abundância ;  recolhemfè  os  Comércios ,  &  Riquezas  do  Mar  em  . 
tantas  Frotas,  em  tantos  Thefouros.Tens  mais  que  dezejar?  Tens  mais 
que  pedira  Deos,  Reyno  de  Portugal  ?  Ainda  tínhamos  que  dezejar  } 
ainda  tínhamos  que  pedir ;  porquê  nos  faltava  a  ultima,  &  mayòr  feli- 
cidade de  todas,  que  era  Succeflâm.  Tinhanos  dado  Deos  o  Reyno  j 
tinhanos  dado  a  Paz ;  mas  Paz  íêm  Succeflâm  *,  he  Guerra ;  Reyno 
fem  Succeflâm ,  he  defpojo.  Bem  o  experimentámos,  &  bem  lamenta- 
velmente, no  cazo  del-Rey  Dom  Sebslftiam.  Tínhamos  naquelle  tem- 
po Reyno ;  tínhamos  naquelle  tempo  Paz ;  mas  a  Paz ,  pêra  fer  mayot 
Guerra*-  foy  Guerra  de  poucos  diasc  Ôc  o  Reyno,pera  íèr  mayor  defpojo, 

foy 


foy  deípojo  de  íèíènta  annos.  A  Paz  foy  Guerra  de  poucos  dias ;  porque 
em  poucos  dias  nos  vimos  íbgeitos,  fem  refiftencia:  o  Reyno  foy  defpo* 
jo  de  feíênta  annos ;  porque  feíènta  annos  eftivemos  Cativos,  íèm  Li- 
berdade ,  íèm  Honra.  No  mefmo  perigo,  na  mefma  contingência ,  no 
mefmo  receo  efta  vamos  até  efte  dia ,  pofto  que  tam  aíliftidos  de  felici- 
dades. A  SucceíTam  Real ,  ainda  que  enthronizada ,  eftava  no  ultimo 
Fio ;  o  Baxel ,  ainda  que  tremolando  vitorioíàs  bandeiras,  eílava  fobre 
huma  fó  Amarra,  Faitavanos  íègundo  Fiador  pêra  a  vida ;  faltavanos 
íêgunda  Anchora  pêra  a  fegurança:  &  tudo  iftonos  naceo  hoje.  Ja 
-temos  a  Succeííam  em  duas  vidas ;  ja  temos  o  Galeam  fobre  duas  Amarv 
ras.  Efta  foy  a  altiífima  mercê,  que  hoje  nos  fez  o  Ceo ;  efte  he  o  ultimo 
auge ,  a  que  hoje  vemos  fubida  noífa  Fortuna :  por  huma  parte  tam  ne- 
ceifaria,  ôc  por  outra  tam  exceíliva ;  que  nem  Deos ,  fem  ella  (em  íeu- 
tença  de  Abraham)  tinha,que  nos  dar :  nem  nos,  com  ella  (em  lentença 
de  David)  temos,que  pedir. 

c  .  A  efte  Deos  tam  bem  vimos  louvar  como  Deos ;  &  a  efte  Senhor  tam 
liberal  vimos  confeífar  como  Senhor :  6c  vem  também  comnofeo  os 
Reys  do  Oriente ,  ou  nós  com  elles.  Canta  a  Igreja  nefte  dia ,  como  os 
Reys  aviam  de  oftèrecer  a  Chrifto  feus  doens ,  &  acrecentando  a  Arpa 
de  David  duas  vozes  fuás ,  como  íè  a  letra  fora  compofta  pêra  o  nono 
choro,:  diz  aííy.  Reges  Arabum,  ejr  Saba  dona  Domino  Deo  adducent.  Vi- 
ram os  Reys  do  Oriente ,  &  oftereceram  feus  doens  a  Chrifto ,  como  a 
Deos,  &  como  a  Senhor :  Domino  Deo.  E  que  doens  fam ,  ou  aviam  de 
íèr  eftes  ?  Ilaias  comentando  a  David,  diz ;  que  aviam  de  fer  Ouro,  ÔC 
Incenfo :  o  Ouro  em  Tributos ,  como  a  Senhor ,  o  Incenfoem  Adorar 
íJm.Cq,  ç0ens  ?  Como  a  Deos.  Omnes  de  Sabá  venient,  Aurum>  &  Tbus  deferentes. 
Os  SucceíTores  deftes  meímos  Reys  do  Oriente,  que  hoje  vieram  ao 
Prefepio  de  Chrifto,  &  os  Senhores  do  comercio  deitas  me fmas  drogas 
ricas ,  que  lhe  oftereceram  da  Arábia ,  da  Perfia ,  da  índia ,  fam  os  Reys 
de  Portugal.  E  pois  herdámos  as  fuás  Coroas,  bem  he  que  paguemos 
também  a  Deos  os  íèus  Tributos.  AvTyo  fazemos  ho;e,&  muito  me- 
lhor. Elles  oftereceram  o  Incenfo,  &  nós  o  Cheiro;  elles  ofTereceram 
o  Ouro*  &  nós  o  Preço.  O  mais  preciofo  daquelle  Ouro,  &  o  mais  chei- 
rofo  daquelle  Incenfo,  eram  os  louvorcs,que  juntamente  deram  a  Deos, 
como  acrecenta  o  mefmo  Profeta :  Aurum,  &  ptet  deferentes*  &  latir 
dem  Domino  annuntiantts.  Também  vieram  com  TeDeum  laudanttis. 
ArTyqne  em  louvores  lhe  onVecemos  o  Incenfo,  como  a  Deos;  ôcem 
louvores  lhe  tributamos  o  Ouro,como  a  Senhor  $&  aífy  o  Ouro,  com<* 
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6  Inccnfb  trazidos  também  de  Sabá.  De  Sabá,  quer  dizer ;  de  conver/ionei 
da  converfam.  E  que  he,  o  que  acabamos  de  ver  em  todo  efte  diícurlb, 
fcnam  huma  converfam  admirável  de  todas  as  coufas  em  Portugal  ?  O 
Cativeiro ,  convertido  em  Liberdade ;  aVafíàllagem ,  convertida  em 
Reyno ;  a  Guerra ,  convertida  em  Paz :  &  fobre  tudo ,  a  Efterilidade 
convertida  em  Succefíàm.  Efte  he  pois  o  poderoíiílimo  Senhor,  repa- 
rador de  tantas  ruínas  j  a  quem  vimos  louvar  como  Deos ;  Te  Deum 
laudamus.  Efte  he  o  liberaliílimo  Deos ,  Autor  de  tantas  felicidades ,  a 
quem  vimos  confeflàr,  como  Senhor  j  te  Dominam  confitemur. 


§  .IV. 

:  ..-''■■" 

TEmos  ponderado,Quem  louva ;  &  A  quem  louva.  Refra  a  ultima 
pergunta  j  Porque  louva?  Efte  Porque,  ja  eftá  reípondido  em 
commum  y  mas  nam  eftá  dito,  nem  ponderado  em  particular.  Digo^ 
que  louvamos  em  particular  a  Deos ;  porque  0  Eterno  Padre,  em  quan- 
to Pay,  fez  hoje  Pay- aOnoífoPrincipe;  &  em  quanto  Eterno*  começa 
hoje  ao  fazer  Eterno;  te^&íernum  Patrem.  Mas  porque  razam  (co- 
meçando pella  primeira  parte  deite  ponto)  porque  razam  pertence  mais 
efte  beneficio  á  PeiToa  do  Eterno  Padre,  que  a  do  Filho-,  ou  do  Efpirito 
Santo?  Eu  o  direi.  Entre  as  tresPeffoas  da  SantiíTima Trindade ,  o 
Efpirito  Santo  he  PeíFoa  'infecunda ;  nam  gera ,  nem  produz :  por  iflo- 
nam  ha  quarta  PefToa.  O  Filho  he  Peííoa  fecunda ;  produz ,  mas  nam 
gera:  por  iífo  o  Efpirito  Sant-èhe  produzido,  &  nam  gerado.  Só  o  Pa- 
dre Eterno,  por  propriedade  particular,  &  Nocionaí  íua ,  tem  fecundi- 
dade pêra  produzir  gerando :  p©r  iffo  io  aPeífoa  do  Padre  tem  Filho* 
E  porque  fó  a  Peííb*  do  Pâfepckk  gerar,  &  ter  Filho ;  efla  he  a  razam,! 
porque  o  beneficio  da  Geraçam,  da  SuceeíTam,&  dos  Filhos,  pertence 
por  attribuiçam  particular ,  ôc  propriiiíima ,  fó  á  Peífoa  do  Eterno  Pa- 
dre. Texto  expreífo  de  S.  Paulo,  llujm  reigratiâfieclogenua  mea  adVa* 
trem,ex  yw>  omnispatetmtas  m  Ccdis^  in  Terra  nommatur.Vox  efta  cau- 
fa,diz  S.  Paulo, (como  íè  fallara  por  nós,êc  comnoíco  nefte  dia)  por  efta 
cauíà  me  poftro  de  joelhos  diante  do  Padre,  porque  delle  precede  toda 
a  Paternidade,  afíy  no  Ceo,  como  na  Terra.  De  maneira,  que  nam  ha 
Paternidade,  nem  fer  de  Pay,  ou  no  Ceo,  ou  na  Terra ,  que  nam  feja 
derivado  do  Eterno  Padre.  No  Ceo ;  porque  o  Eterno  Padre  íè  faz  Pay 
afy  meímo,&  tem  Filho  Deos  :>Ja  Terra ;  porque  q  Eterno  Padre  faz 
aos  Homens  Pays,  &  lhes-da  Filhos  Homens. FaUrmtw  inCdo  eít.g^. 
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Htriffio  Tilii:  Paterhitas  m  Terra  ett  gentratioHominum:  efu<e  &mnk  Í 
Dei  Patermtaternanat ;  omnesenim  ab eo  haknt  vimgeneranâu  ut  Jint,& 
nomnentur  .ppíres :  diíTe,  comentando  a  S.  Paulo,  o  Doutor  Máximo 
S.  Hieronymo..  Aííy  que  ao  Eterno  Pay  deve  hoje  o  riofíb  Príncipe* 
ofer  Pay.  ; 

Mas  porque  efe  benefício ,  &  graça ,  que  nos  outros  Pays  he  com- 
mum,  na  foberania  de  tal  Pay,  tiveffe  também  prerogativas  lbberanãs ; 
que  fez  o  Eterno  Padre  ?  Fez,  que  nam  ío  lhe  deveííe  o  noffo  Príncipe 
a  fecundidade  da  Succeílam,  fenarn  também  a  femelhança  da  fecun- 
didade. Fez,  que  foíTe  Pay  em  tempo,  ao  modo  (quanto  pode'fer)  corri 
que  elle  he  Pay  fem  tempo.  Húmidas  glandes  differenças,  que  ha  en- 
tre a  fecundidade  Divina ,  &  a  fecundidade  Humana ;  &  entre  huma, 
6c  outra  geraçam ,  he  efta.  A  fecundidade  Humana ,  ordinariamente 
obra  com  dilaçam  de  tempo;  &  com  tanta  dilaçam,  muitas  vezes,  que 
ainda  auando  ha  geraçam,&  Filhos, vem  depois  de  muitos  anãos.. Nam 
aííy  a  fecundidade  Divina:  no  mefmo  ponto,  em  que  a  primeira.PcíToa 
da  Trindade  fib\>>£ternohe  conftituida  Pefíba,loga>  juntamente  he 
Pay;  logo  juntamente  tem  Filho,  fem  demora,  nem  precedência  de 
tempo,  fó  com  prioridade  de  origem.  Computemos  agora  pello  dia  do 
Naamento  da  nofía  Primogénita,  o  dia  de  fim  geraçam,  &  acharemos, 
phyíicamen te ,  que  foy  promptiiiimo ,  &  que  fem  vagares  de  dilaçam» 
nem  intervallos  de  tempo ;  logo,  logo  nos  fez  Deos  a  mercê,  que  dese- 
jávamos. E  porque  tam  promptamente?. Por  ventura,  pêra  nos  Jivrar 
das:  íufpenfoens  da  duvida;  dos  recèos  da  Jjrtcerteza ;,  dos  cuidados  da- 
efperança,  &  ainda  de  outros  penfamentos.  EíTa  fó  razam  b*ftava^ 
masnamfoy  foporeílarfenam,  que  quiz  o  Eterno  Padre,  (quanto  ca-, 
he  na  proporçam  do  creado  a.increado)  que  a  fecundidade  dosrioflbs 
Pfincipes  foffe  mui  femelhante  á  Tua  fecundidade ;  &.a  geraçam  da 
noffa  Primogénita ,  mui  parecida  a  doíeu  Unigénito.  O.íeu  Unigé- 
nito gerado  fem  prioridade  de  tempo ;  a  noflã  Primogénita  gerada  fem 
dilaçoens  de  tempo.  Nem  façam  duvida  os  três  dias,  que  contamos  íb- 
bre  osnovemezes;  porque  eííe  he  o  eftilo  particular,  que  a  Natureza 
obfervá  nos  Partos  Reaes,&  Heróicos.  Na  formaçam  dos  partos  vul- 
gares, gafta  a  Natureza  nove  mezes,&  menos  muitas  vezes:  mas  nos 
partos  nam  fó  Reaos,  mas  Heróicos  (ou  feja  Providencia ,  ou  Mage- 
ftade)  parece  que  põem  a  mefma  Natureza  mais  arte ,  &  mais  cuidado, 
&. tarda  na  formaçam,  &  perfeiçam  dclles,  até  entrar  no  mez  decimo. 
Affy-o  di&uie.fy  mefixtóH-Rejí  Salamam,;  Dmtti  mmpum  tentfwn  to*. 
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gulatffsfum .  Aíly  o  Príncipe  dos  Poetas  da  May  do  íêu  Augufto:  Matri    VirgU.  zd. 
lofiga  decem  tuleruntfaflidia  menfes.  E  afly  (o  que  he  mais)  S.  Joam  Da-    4*  AcciP*- 
maíceno,  contando  os  dias  da  geraram,  &c  nacimento  temporal  do  Pri-    T  ur?  j0*" 
mogenito  do  meímo  Padre :  Novem  menfes  compkns  ,  decimum  attin-    cimo  menfe 
gem,  nafcitur.  %  inchomte, 

Mas  poderá  replicar  a  curiofidade  (por  nam  dizer  a  ingratidam)  de    Mj***** 
algum  ouvinte  mao  de  contentar:  que  pêra  eíla  graça  íèr  inteira,&  pro-    t^Mn  .,., 
pria  do  Eterno  Padre,  avia  de  íèr  Primogénito,  o  de  que  nos  fez  mercê,    4.  defiie*  * 
&  nam  Primogénita :  porque  o  meímo  Padre ;  A  quó  omnis  Paternitas    c*p.  if%'- 
in  Coelisy&  in  Tara:  aíTy  no  Ceo,  como  na  Terra,  ío  tem  Primogénito: 
Primogénito  no  Ceo,  o  Verbo  j,  Primogénito  na  Terra,  Chrifto.  A- 
gradeço  o  reparo  pella  repofta ;  ou  aferida  pello  reparo :  ouvi  o  que  a 
muitos  parecerá  novidade.  Digo,  que  foy  graça  própria,  ôcpropn- 
iííima  do  Eterno  Padre,  darnos  no  primeiro  Nacimento  Primogénita, 
&  nam  Primogénito ,  porque  em  Deos,  afly  110  Ceo,  como  na  Terra ; 
afly  no  Divino ,  como  no  Humano ,  primeiro  he  a  Primogénita ,  que 
o  Primogénito.  Fallo  pella  boca  das Efcripturas  fagradas,  &  pellos 
termos  de  que  uíàm  os  Autores  Canónicos  de  hum ,  &  outro 
Teílamento.  Comecemos  pello  Ceo.  O  EcclefiaíHco  no  Ca-      EccUfi*flic. 24.  De  s*~ 
pitulo  24.  Ego  ex  ore  AltiJJimiprodhi  Primogénita  ante  omnem    t'tmtt*  mnti*li  interpre- 
creaturâm.  Eis  aqui  a  Primogénita.  S.  Paulo  no  Capitulo  1 .    T^Hierm  m"**?' 
aos  ColoíTen  fes :  %úeH  imago  Dei  invifibilis  Primogénita    fât  LnfeZ^CcrwLÁ 
omnis  creatura.  Eis  aqui  o  Primogénito.  De  forte,  que  ja  te-    Lapide"  Caietan.  Tyrin. 
mos  em  Deos  Primogénita,  &  Primogénito.  E  qual  he  pri-    Meno^>  Salaz..  Olk/er. 
meiro ,  o  Primogcni to  j  ou  a  Primogénita  ?  Primeiro  he  a    SfiWffl:  G^é  *$ 
Pimogenita.  Porque  a  Primogénita,  he  a  Sabedoria  eííen-    lum  *gnofa,  UturaL 
Ciai :  o  Primogénito,  he  o  Verbo,  Sabedoria  peíToal,  &  No-    Imfemus,  s*Uz*r  ver» 
cional :  &  em  Deos  (como  enfmam  todos  os  Theol ogos)  pri-    litterdiffímam  appeliat. 
meiro  he  o  EíTencial,  que  o  Nocional.  Por  ifío  a  Primogeni-    E/m  0*úm*  imell&*  '» 
ta  tem,  antes  5  &  o  Primogénito  nam  tem,  antes.  A  Primoge-   iT^* 
nita  tem,  antes ;  Primogénita  ante  omnem  creaturâm :  o  Primo-    Dei  efentiam  conjtitumt 
genito  nam 'tem, -*»*«;  Primogénitas  omnis  creatur a.  Huma,  .in^dleãívor*dic*UtÀ 
&  outra  Sabedoria  em  Deos  fam  ah  aterno ,  antes  de  todo  o    ^m  tan^uà  *  ******  & 
creado;  mas  a  Sabedoria  efTencial  com  prioridade  virtual  an-   TãltZtfZ 
tecedente  9ante.  Nam  me  detenho  em  diftinguireíhs  priori-  .piem*  éjfmtidis  m  pri" 
dades ,  &  virtualidades ,  porque  fallo  entre  Doutos :  &  todos    m%  attributu.  Aug.  cy~ 
íãbem,  que  no  Divino,  êc  Eterno,  entre  antes,  &  depois,  nam    rt*Damáf.  B*fil  v*fa. 
cabe  tempo.  PaíTemos  á  Terra.  Na  Terra  também  Deos,    WZ^*****9* 
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&  o  Padre  tem  Primogénito,  &  Primogeni  ta ;  &  ainda  com  mais  rigu- 
rofo  nome,  Filho,  &TFilha.  O  Filho  heChrifto;  MifitDemFthunt 
fuum :  A  Filha  he  Maria  Santiífima  *,  Audi  Filiai  &  vide.  E  qual  foy 
primeiro ,  o  Filho ,  ou  a  Filha  ?  Nam  ha  duvida ,  quanto  á  humani- 
dade, que  a  Filha  foy  primeiro,  o  Filho  depois. 

E  porque,  ou  peraque  foy  primeiro  a  Filha,  que  o  Filho  ?  Peraque 
quando  vieflè  o  Filho,  achaffe  ja  quebrada  a  cabeça,  &  pizado  o  vene- 
no da  Serpente :  Iffa  conteret  caput  tuum.  Coufa  he  vulgar  na  Hiftoria 
fagrada,6c  advirtida  commumm  ente  dos  Padres,  que  os  Primogéni- 
tos, fe  fam  Filhos ,  pellá  mayor  parte  faem  mordidos ,  ou  abocanhados 
da  Fortuna,  &  tocados  de  feu  veneno,  &  trazem  comfigo  nam  fey,  que 
defar ,  ou  azar  da  natureza.  Por  ifio  geralmente  lemos  delles ,  que  fo- 
ram reprovados ,  ou  menos  queridos  de  Deos ,  que  he  o  mayor  azar  de 
todos.  O  Primogénito  deAdam,Cain,  defgraciado:  o  Primogénito 
de  Abraham ,  Ifmael ,  defgraciado :  o  Primogénito  delfaac,  Efau,  deí- 
graciado :  o  Primogénito  de  Jacob,  Ruben,  defgraciado ;  o  Primogé- 
nito de  David,  Amnon,  defgraciado :  o  Primogénito  de  Job,  nam  lhe 
fabemos  o  nome,  mais  que  pella  defgraça ;  a  qual  foy  tanta,  que  de  hum 
golpe  em  fua  caza ,  acabou  elle ,  a  caza ,  6c  todos  feus  Irmãos.  E  como 
efte  he  o  fado  commum  dos  Primogénitos ,  &  coftuma  nacer  com  elles 
a  defdita,  ou  feguilos  a  defgraça;  pêra  desfazer  efte  azar,  &  tirar  efte 
tropeço  á  má  fortuna,  fahe  hoje  diante,  com  particular  Providencia, 
a  noífa  Primogénita ,  franqueando,  &  deixando  o  parlo  livre  ao  ven- 
turofo  Irmão ,  que  embora  vier ;  peraque  íèndo  o  fegundo  no  lugar, 
feja,  fem  eftorvo,  o  primeiro  na  felicidade,  Quâmpukhrifuntgrejjus  tui 
in  calceamentis,  Filia  Vúnápis  l  O  que  fermofos  fam  voííos  paífos,  Filha 
do  Príncipe !  E  porque  fermofos  feus  paífos  ?  Porque  os  foube  adian- 
tar ao  perigo  do  Irmão,  quebrandolhe  o  azar  de  Primogénito.  Epor 
iflb  finaladamente  j  in  çakeamenW:  porque  com  eflfes  paífos  adianta- 
dos calcou, pizou,  &  meteo debaixo  dope'  toda  a  má  fortuna.  Com 
tam  bom  pe%  &  com  tam  airofos  paffos,  entra  hoje  noTheatro  do 
Mundo ,  a  fazer  o  primeiro  papel ,  a  nofía  galharda  Princeza.  tytèm 
fukhrifuntgrejjus  tm  in  calceamentis.  Filia  VrimfK  l 

Mas  peraque  bufeo  eu  fatisfaçoens  á  noffa  Primogénita,  fe  ella  traz 
a  fatisfaçam  comfigo  ?  Vidww  Stellam  ejus  in  Oriente  ,&  ventmus  ado- 
rareeum.  Tanto  que  os  Magos  viram  a  Eftrella  no  Oriente,  logo*  o> 
mo  Sábios,  vieram  adorar  0  Rey  nacid©:  VH  efi9fd  natus  etfRex* 
Porque  oAacimeatodaEftrvlla,erafinal  certo  do  nacimentodo  Rey. 
1  ~  -  |  "  Quando 


guando  a  Eftrelk  aparéceo  no  Oriente ,  ainda  o  Rey  nam  eia  nacido, 
není  concebido  ainda  i  mas  do  nacimento  da  Eftrella,  que  ja  naceâ,  m- 
firiram  com  evidencia  o  nacimento  do  Rey,  que  havia  de  nacer.  Naceo 
a  Eftrelk?  Pois  após  elia  nacerá  logo  o  Rey.  He  mageftade  do  Sol, 
trazer  diante  o  Luzeiro.  Si  Chryfoftomo,  &  S.  Agoíhnho  fundado,  no    €£». 

dizem ,  que  naceo  a  Eftrella  dous annos  antes.  Nam  he  neceflario  ta-    Afígujh 

manhoiltervailo.  Hoje  vemosaEftrella  no  Oriente;  daqui  a  hum     s^Jk 

anno  (fiquem  todos  avizados)  viremos  adorai- ao  Rey  nacido.  Galante    ^t&Bba 

coufa  he  por  certo,  que  quifeíFemos.  nós,  contra  todas  as  Leys  do  Ceo, 

&  da  Terráqueo  Sol  naceífe  primeiro  que  a  Aurora $  &  o  Fruto  pri- 

meiro  que  a  Flor !  Hoje  amanheceo  em  purpuras  a  Aurora ;  após  elia 

fahirá  o  Sol :  hoje  defabotoou  em  mantilhas  a  belliffima  Flor,  após  elia 

fe  feguirá  o  Fruto  i  que  fempre  o  Fruto  vem  pegado  no  pé  da  Flor.  . 

Naceram  á  fecunda  Rebecca  dous  partos  de  hum  ventre,  &  o  fegun-    GW*  m 

do,  que  era  Jacob,  lahio  pegado  no  pé  doprimeiro.  O  primeiro  parto 

he  a  0or  do  fegundo  j  &  o  fegundo,  como  fruto,  fahe  pegado  no  pé  da 

flor.  Virá  o  fegundo,  ôcfeliciflimo  parto  após  o primeiro:  antes  digo, 

que  no  primeiro  ja  tem  Começado  a  vir ;  porque  a  flor  he  parto  inchou 

ado  do  fruto.  Affy  o  entenderam  aquellesdifcretos  Lavradores ,  bem  . 

enfinados  da  natureza ,  quando  differam  t  Egnêamur  inagrum ,  &  <vh    GM^  ff 

àamus  fi  flores  fruBus  farturitmt. 

Deixem noffos dezejos fazer  a Deos,que  elle fabe melhor  fazer, do 
que  nós  fabemos  dezejar.  IA  diz  o  Evangelho  dos  noffos  Mayores  \ 
Na  caza  deBençam  primeiro  he  a  Filha,  que  o  Varam.  Filha. era  do" 
Infante  Dom  Duarte,  '&  nam  Filho ,  aSereniífima  Senhora  Dona  Ca- 
theri na, &  nefta Filha  fuítent©uDeosaefperança,  ôtdepofitou  ore- 
médio  de  Portugal.  Em  quanto  nam  vier  o  Primogénito,  ja  temos 
Herdeira :  como  o  Primogénito  lhe  tomara  vanguarda ,  batalhará  Eu- 
ropa ,  fobre  quem  a  hade  levar  por  Senhora.  He  Eílrella  deite  dia,  que 
andaram  após  elia  nam  fó  hum  Rey,  fenam  muitos.  E  quanta  razarn 
teram  todas  as  Coroas  do  Mundo  de  a  pretender  pêra  Rainha,  pois  he 
Princeza  de  tantas  prendas,  como  ja  hoje  começamos  aver !  Muito  be* 
nigna ,  muito  diíereta ,  muito  vigilante ,  muito  liberal ,  &  fobre  tudo 
muito  favorecida  do  Ceo.  Tam  benigna,  &  de  tam  Real  condigam, 
queemnQvemezes,que  efteve  tam  de  portas  a  dentro  com  a  Rainha. 
noíía  Senhora ,  nunca  lhe  deu  a  menor  moleftia.  Tam  diíereta,  &  de 
tam  alta  eleiçam ,  que  eícolheo  o  melhor ,  &  mayor  dia  do  Anno,  Se 
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mais  fem  ninguém  lho  enfinar:  porque  nunca  ouve  em  Portugal  exení 
pio  femelhante.  Tam  vigilante,  &  diligente,  que  fendo  hoje  dia  feri- 
ado ,  madrugou  as  duas  horas  depois  da  meya  noite ,  &  efpertou  toda  a 
Sa^nTa?  Lbf Ú'  &  grandioza»  q^  pêra  fazer  a  mayor  mercê  aos 
Vaiiallos ,  íem  efperar  memoriaes ,  lhes  deu  de  Reys  afíy  mefma.  Final- 
mente,  tam  favorecida  do  Ceo,  &  da  meíma  Mãy  de  Deos ;  que  fazen- 
do a  Rainha,  que  Deos  guarde,  aquellatam  devota  Novenapella  feli- 
cidade de  feu  Nacimento,  porque  o  ultimo  dia  foy  dedicado  a  Senhora 
da  Eftrella,  nos  deu  efta  Eftrella  por  Senhora:  Vidimm  Stellam  ejus,  Efta 
he  a  Primogénita ,  que  heje  naceo  a  Portugal :  efta  he  a  Princeza ,  que 
hoje  naceo  pêra  o  Mundo :  tam  digna  do  Pay,  a  quem  fe  deu,  como  do 
Pay,  que  a  deu :  te  Ls£ternum  Patrem. 

$.    V: 

ISto  fezoEternoPadre,em  quanto  Pay.  E em  quanto  Eterno,  que 
íez  ?  Fez,  que  o  noflb  Príncipe  comece  também  hoje  a  fer  Eterno, 
por  benefício  da  Succeífam.  Os  Pays  Homens,  ainda  que  fejamPrin- 
apes ,  todos  fam  mortaes :  maspor  meyo  da  vida  dos  Filhos,  fe  immor- 
tahzam ;  &  por  meyo  da  pofteridade  da  Succeífam,  fe  fazem  eternos. 
Falia  El-Rey  David  de  íy  mefmo,  &  diz  afly  no  Pfalmo  60.  Dksfuper 
dtesRegts  adijcks:  annos  ejus  ufque  in  dkm  generationà,  & gmerationk. 
Vos ,  Senhor ,  acrecentareis  dias  fobre  os  dias  do  Rey,  ôc  por  meyo  de- 
ites dias  acrecentados,  os  feus  annos  duraram  de  feeulo  em  feculo,  &  fe- 
Tám  eternos.  Diflicukozo  Texto.  He  certo,  que  Deos  tem  decretado 
a  cada  Homem  o  numero  dos  diasda  vida,  com  hum  termo,  &  hum  li- 
mite tam  precifo,  que  de  nenhum  modo  podem  crecer,  nem  panar  adi- 
imtt:Conftittiifii  términos  ejm9qmfraterm  nonpoterunt. Pois  fe  o  numero 
dos  dias  decretados  de  nenhum  modo  pode  panar  adiante,  nem  crecer; 
como  diz  David  a  Deos,  que  acrecentará  dias  fobre  os  dias  do  Rey  > 
Dtesfuprdks  Rega  adijcks.  Que  dias  acrecentados  fam  eftes?  fam  os 
dias  dos  Filhos,  acrecentados  fobre  os  dias  do  Pay.  E  por  meyo  defte 
acrecentamento  de  dias  a  dias,  os  annos  dos  Pays,que  pefla  mortalidade 
humana  eram  finitos,  pella  pofteridade  da  SucceíTam,vem  aíèr  eternos: 
Annos  ejus  ufaue  in  dkm generatiom,& generationà.  Ajuntafe  huma 
geraçam  com  outra  geracam;  ôc  huma  vida  com  outra  vida;  &  defta 
wmamde  vidas  a  vidas  fueceffivamente continuadas,  feteceofioda- 
quella  eternidade,  que  faz  os  annos  eternos.  Sy:  maseífès  annosacre- 
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tentados  fam  dos  Filhos,  &  nam  iam  do  Pay.  Sy  fam  do  Pay  5  que afly 
o  diz  o  Texto :  Dies  fuper  diesRegis  aàjciès:  annos  ejus :  annos  Teus : 
porque  afíy  os  annos  do  Pay,  como  os  dos  Filhos,  todos  fam  do  Pay. 

Mas  efta  compoíiçam  de  annos  com  annos ,  &  efta  uniam  de  dias  a 
dias ,  como  fe  faz ,  &  quando  ?  Fazíè  no  dia  do  nacimento  do  Filho. 
Porque  no  dia,  em  que  nacç  o  Filho,  torna  o  Pay  a  renacer.  Antes  de  o 
Filho  nacer,vay  a  vida  do  Pay  caminhando  pêra  o  Occaíb ;  mas  no  dia, 
em  que  nace  o  Filho,  torna  a  vida  do  Pay  a  nacer ,  ôc  poríe  no  Oriente. 
Prometteo  Deos  a  El-Rey  Ezechias ,  que  lhe  acrecentaria  os  annos  da 
vida :  pedio  Ezechias  íinal ;  &  o  final  roy  efte.  Que  o  Sol  voltaííè  ao 
Oriente,ôc  que  a  fombra  fubiííè  dez  linhas  no  Relógio  del-Rey  Achaz. 
A  duraçam  da  noífa  vida,  medefe  pello  curfo  do  Sol.  Pois  fe  o  curfo  do 
Sol  he  a  medida  da  vida  humana ,  &  Deos  queria  acrecentar  a  vida  ao 
Rey ;  parece  que  o  Sol  avia  de  ir  adiante,  &  nam  tornar  atraz ;  parece 
que  avia  de  caminhar  ao  Occafo,  ôc  nam  voltar  ao  Oriente.  Efíè  he  o 
myfterio ,  &  a  eftremada  pintura  do  que  vou  dizendo.  O  modo  natu- 
ral ,  com  que  Deos  acrecenta  os  annos  aos  Homens ,  he  unindo  a  vida 
dos  Filhos  a  vida  dos  Pays,&  renacen do  outra  vez  os  Pays  no  nacimen- 
to dos  Filhos  :  ôc  por  ifíò  a  vida  dos  Pays ,  que  feguindo  o  curfo  do  Sol 
vay  caminhando  ao  Occafo,  pello  milagre  natural  do  nacimento  dos 
Filhos,torna  de  repente  atraz,&  íèpoem  outra  vez  no  Oriente.  A  traça 
daquelie  Relógio  del-Rey  Achaz  era  huma  eicada  fabricada  com  tal 
artificio,  que  a  fombra  do  Sol  em  cada  hora  hiadecendo  hum  degrao. 
Efta  eícada,ou  a  fombra  della,he  a  noífa  vida:  de  degrao  em  degrao  vay 
decendo  íèmpre,  &  caminhando  pêra  o  Occaíb.  Mas  a  vida  dos  Pays  f 
no  dia  do  nacimento  dos  Filhos,torna  outra  veza  fubir  a  eicada,  & 
a  fe  repor  de  novo  no  primeiro  degrao.  Tal  he,  com  natural  mara- 
vilha ,  o  eftado,  em  que  neíte  venturofô  dia  íè  acha  a  vida ,  que  Deos 
guarde,  do  nofíb  feliciííimo  Príncipe.  Homem  á  tarde  hia  pondo  S.  A. 
os  pés  nos  degraos  vinte, &  hum  da  vida:  hoje  com  o  Nacimento  da 
belliííima  Succefíbra ,  eftá  outra  vez  repofto  no  primeiro  degrao  delia* 
pêra  começar  a  viver  de  novo.  Hontem  hia  fubindo  o  nofíb  Sol  pêra 
b  Zenith  dos  annos  com  paífo  lento :  hoje,  com  o  Nacimento  da  nova 
Aurora,  desfazendo  fubitamente  as  linhas,  que  tam  felizmente  tinham 
andado,  amanhece  íègunda  vez  renacido ,  em  novo ,  &  reciproco  Ori- 
ente. Demos  logo  o  parabém  nefta  duplicada  felicidade  a  nofíb  Au?- 
guftifíirno  Monarcha ,  nam  fo  do  Nacimento  da  fua  Primogénita,  íb* 
aam  também  do  feu  Nacimento  j  pois-  hoje  nace  outra  vez  nella* 
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êc  com  élla :  boje  dá  novo  principio  á  vida  ,  com  a  fira  vida :  &  hoje 
começa  a.contar  aquelles  felices ,  6c  continuados  annos ,  que  por  meyo 
de  fua  Real  Succeflam,  ham  de  íèr  eternos. 

Conta  Moyfes ,  no  livro  do  Geneíis ,  os  annos  das  vidas  dos  antigos 
Patriarchas:6c  he  muito  digno  de  ponderaram  o  eftilo  de  contar,que  le- 
gue ;  porque  faz  duas  contas:  huma  conta  dos  annos  que  tinham,quan- 
áo  lhes  naceo  o  Primogénito  j  St  outra  conta  dos  annos  que  tinham, 
quando  morreram.  Ponhamos  o  exemplo  em  Seth,  Filho  de  Adam: 
Vixit  Seth  centum  &  trígtnta-annis,  é^genuit  Enós.  Viveo  Seth  cento  ÔÇ 
trinta  annos,  6c  gerou  a  íeu  Primogénito  Enós.  Efta  he  a  primeira  con- 
ta. Et  fiiãi  Jiint  Mes  Seth  nongentorum  duodecim  annorum,  &  mortuus  eíf: 
E  viveo  Seth  nove  centos  6c  doze  annos,  6c  morreo.  Efta  he  a  fegunda 
conta.  Pois  íe  pêra  ficarem  em  memoria,  6c  fabermos  os  annos  que  vi- 
veram os  Patriarchas,  bailava  ío  efta  fegunda  conta ;  porque  fez  Moy- 
ies  cambem  a  primeira  ?  Porque  faz  huma  conta  dos  annos ,  era  que 
morreram ,  6c  outra  dos  annos  em  que  lhes  naceram  os  Filhos  ?  Porque 
os  homens,  que  fam  Pays,  tem  duas  vidas :  huma  vida  que  acaba,  outra 
vida  que  continua.  A  vida  que  acaba,  contafe  nédia  da  morte  do  Pay: 
á  vida  que  continua ,  contafe  do  dia  do  nacimento  do  Filho.  Porque 
no  dia  do  nacimento  do  Filho ,  ávida  do  Filho  atafe  com  a  vida  do 
Pay  3  6c  deitas  duas  vidas  afly  atadas,  (atandofe  também  entre  fy  as  que 
lhe  fuccedem)  de  muitas  vidas,  que  nam  fam  perpetuas ,  fe  vera  a  fazer 
huma  vida  perpetuada.  S.  Paulo  chamou  3  udiciofamente  á  morte,  de£ 
atadura  da  vida:  Tempus  refolutionis  mta.  A  morte  he  deíatadura  da 
vida;  &  o  nacimento  he  atadura  das  vidas:  porque  na  morte  do  Pay 
defatafe  huma  vida  \  no  nacimento  do  Filho  atamfe  duas.  Atafc  a  vida 
do  Filho  com  a  vida  do  Pay,  6c  deitas  vidas  atadas  huma  na  outra ,  fe- 
guindofe  vidas  a  vidas,  &  annos  a  annos  \  os  annos  do  Pay,  que  em  fy 
mefmos  eram  mortaes,,  6c  finitos,  na  fucceífam  dos  Filhos  fe  fazem  im- 
mortaes,  6c  eternos.  Efte  he  o  attributo  daquelia  eternidade ,  que  o  E* 
terno  Padre  por  meyo  daRealSuccefíàm,  começa  a  comunicar  hoje 
ao  noífo  renafcente  Principe  \  fazendoo  fem  interpófiçam  de  morte, 
Fénix  de  multiplicadas ,  6c  mais  felices  vidas:  peraque  aífy  como  em 
quanto  Pay,  o  fez  Pay ',  aífy  em  quanto  Eterno,  o  faça  Eterno :  te  u^i- 
ternum  Pairem. 

A  Myrrha,  que  heo  ultimo  obíèquio  que  .hoje  ofereceram  osReys. 
a  Chrilto ,  nam  fignifica  íimplezmente  o  mortal ,  fenam  "o  mortal  im- 
mortalizado,  porque  a  morte  mata  os  corpos  ,&  a  M.yrjha  depois  de 

mortos 


mortos,prefervandoos  da  corrupçam,us  faz  irnmortaes.  Eíle  foy  e  pen- 
famento  (diz  S.  Máximo)  com  que  os  Magos  íabiamente  dedicaram  a 
Chrifto  a  Myrrha ,  como  a  reparador  da  fua  Si  noflâ  mortalidade,  pro- 
fcffando  o  my  fterio  no  tributo.  In  Myrrha ,  qua  exanimafolent  cor  fora 
çonfervari,  prafiguratur  camis  noftra  reparam.  Mas  fe  a  mortalidade 
fe  repara,  deite  modo,  pella  Myrrha,  muito  melhor  íe  repara  pella  Suc- 
ceíTam-  porque  a  Myrrha  immortaliza  o  mortal  depois  da  morte  ,  ôca 
Succeffam  immortaliza,  &  eterniza  o  mortal  com  novas ,  &  continua- 
das vidas.  Rasam  he  logo, que  no  dia,  em  que  teve  principio  eftareli*- 
cidade,nós  todos,  êc  toda  a  Terra  comnoíco ,  demos  immortaes,ôt 
eternas  graças  ao  Eterno  Padre,  pella  immortalidade,  &  eternidade  do 
noffo  Príncipe:  pois  com  os  primeiros  penhores  da  fehcimmaSuçceK 
fam,  affy  como  em  quanto  Pay,  o  fez  Pay;  affy  em  quanto  Eterno,  o 
começa  a  fazer  Eterno:  te  i^Eternnm  Pairem  omntsTma  vemraW* 
Acaboufe  o  verfo  do  noílo  choro,  &  eu  tenho  acabado,. 

9)  VI. 

EStas  fam  em  breve  fumma  (Corte,  Nobreza,  &  Povo  venturov 
íiffimo  de  Portugal)  as  mercês,  &  felicidades,  porque  nefte  Ulu- 
ftriílimo,  &  Real  CongreíTo,  nos  ajuntamos  todos  em  folemne  acçarri: 
de  graças ,  a  louvar ,  &  glorificar  ao  fupremo  Autor  de  todos  os  bens, 
nefte  ditofiíTimo ,  &  tam  dezejado  dia;  Coroa  de  todos  os  que  temos, 
Tifto,  tendo  vifto  tantos,  &  tam  grandes.  Três  dias  notavelmente 
grandes  teve  Portugal  nefte  feculo  tam  cheo  de  novidades,  em  annos, 
a  que  todos,  quafi,  fomos  prezentes   Oprimeiro  foy  odia  daAccla- 
maçam :  o  fegundo ,  o  dia  das  Pazes :  o  terceiro ,  eftedia  fobre  todo£ 
felice,  do  Nacimento  da  nofia  Primogénita,  No  dia,  da  Acclamaçam, 
deunos  Deos  o  Reyno  duvidofo :  no  dia  das  Pazes,  deunoso  Reyno. 
íèguro :  no  dia  de  hoje,  danos  o  Reynoperpetuado,  No  primeiro.dia,, 
deunos  o  Reyno  que  foy :  no  fegundo,  o  Reyno  que  he :  nefte  terceiro,. 
o  Reyno  que  had.e  fer.  No.  primeiro  dia,  deunos  o  Reyno  de  nofíbs; 
Pays:  no  fegundo,  deunos  o  Reyno  pêra  nos:  nefte  terceiro,  danos  o, 
Reyno  peia  noílos  Defcendentes.  Os  paífadps  7a  nam  podem  gozar 
efte  bem,  porque  foram ::  os  futuros  ainda  o  nam  podem  gozar,  porque- 
nam  fàm :  nos  fomos  fó  os  que  o  gozamos,  porque  fomos  tam  venturo- 
sos ,  que  vivemos  nefta  Era.  Nam  fejamos  ingratos,  a  hum  Deos  tarri: 
boro^ue  fem  merecimentos  noífos,  antes  fobre  tantas  ©ffenfasj  nos  hz 
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tam  Angulares  favores.  Ja  que  nos  ajuntamos  ao  louvar,  louvemolo 
muito  de  coraçam,&  louvemolo  todos.  AflycomooSol,  &aLua 
louvam  a  Deos  3  Laudate  eum  Sol,  &Luna:  louvem  a  Deos  hoje  os 
noíTos  fobcranos  Planetas,  &  reconheçam  o  fruto  da  SucceíTam ,  como 
benignidade  das  influencias  divinas.  AíTy  como  asEílrellas  louvam 
a  Deos  5  Laudate  eum  omnes  SteUa :  louve  a  Deos  o  belliffimo  Luzeiro 
que  hoje  araanheceo  nos  noíTos  Orizontes,  efclarecendo,  &  alumiando 
com  a  mefma  luz,  a  que  fae,  efte  feu,  &  noíío  Emisferio.  AíTy  como  0$ 
Reynos  louvam  a  Deos  3  Régua  terra  cantate  Deo :  louve  a  Deos  o  Rev^ 
no  de  Portugal ,  pois  entre  todos  os  do  Mundo  fe  vè  delle  tam  amado 
tam  favorecido,  tam  fublimado.  AíTy  como  toda  a  Terra  louva  a  Deost 
Ornnu  Terra  adoret  te ,  &ffaUat  tifo:  louvem  a  Deos  todas  aspartes  da 
Terra  de  nofla  Monarchia :  &  lembremfe,  pois  fenam  podemefquecer, 
dos  trabalhos ,  das  perdas ,  das  opprefToens  ,  das  ruinas ,  que  padeceram 
por  falta  de  Succeílàm. 

Mas  porque  todos  os  louvores  humanos  fam  limitados ,  &  as  mercês 
que nosfazeis, Senhor, fam infinitas 5  louvaivos  vos méfmo  a  vós,ínfi- 
nito  Deos,  &  aceitay  em  acçam  de  graças  também  infinitas ,  o  infinito 
merecimento  dçfft  Sacrifício  facro.fanto,que  hoje  vos  offerecemos  •  pois 
oinftituiftes  pêra  fupprir  os  defeitos  de  noífo  agradecimento  com  no- 
me de  Sacrifício  de  louvor:  Sacrificium  laudts  honor ificabit  ?w.  Neífe 
Sacrifício  de  louvor  vos  louvamos ,  em  quanto  Creaturas  voíTas ,  como 
anoíloDeosj  Te  D  eum  laudamm:  neífe  Sacrifício  de  louvor  vos  con- 
feífamos,  em  quanto  Servos  voífos,  como  a  noíío  Senhor ;  Te  Dommum 
confitemur:  neífe  Sacrifício  de  louvor  vos  reverenciamos,  em  quanto 
Filhos  vofíos,  &  vos  reverenciaremos  eternamente,  como  a  noílo  Pay ; 
Te  i^£temum  Pairem  omnis  Terra  veneratur. 
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